


A pergunta inicial

O que acontece com a escola 
quando a informação deixa 
de depender da escola?
É uma indagação antiga, formulada décadas atrás diante do rádio, da televisão e da automação. Hoje, 
ela reaparece com força renovada diante das inteligências artificiais 4 exigindo que repensemos o 
sentido de ensinar e de aprender.



1963

Anísio Teixeira: Mestres de Amanhã
Já em 1963, Anísio Teixeira anunciava a crise do professor transmissor. Para ele, um conjunto de transformações 
profundas redefinia o lugar do conhecimento na sociedade moderna.

Meios de comunicação
A informação passa a circular por canais que 
ultrapassam os muros da sala de aula.

Industrialização
Novos modos de produção reorganizam o 
trabalho e as exigências formativas.

Ciência
O avanço científico multiplica o saber disponível 
em ritmo acelerado.

Automação
As máquinas assumem tarefas antes exclusivas 
da inteligência humana.

Tese central: o professor deixa de ser a principal fonte de informação.





McLuhan: as tecnologias como 
ambientes
Marshall McLuhan amplia a reflexão ao afirmar que as tecnologias não transformam 
apenas a comunicação. Elas constituem ambientes que moldam a própria forma como 
percebemos o mundo.

Percepção
Reorganiza nossos sentidos e o modo de captar a realidade.

Atenção
Redefine o que merece foco e o que se torna ruído.

Memória
Altera como armazenamos e recuperamos o conhecimento.

Aprendizagem
Transforma os próprios processos de aprender.







Tecnologia e pensamento
ANÍSIO, 1969

Em 1969, Anísio Teixeira observava que a tecnologia amplia a capacidade 
humana de lidar com a complexidade crescente do mundo moderno.

Informação
Organiza e torna acessível um volume cada vez maior de conteúdo.

Dados
Processa e estrutura grandezas antes inalcançáveis.

Complexidade
Permite enfrentar problemas de múltiplas dimensões.

Atualização: a IA funciona como uma extensão cognitiva 4 um 
prolongamento das capacidades de pensar e analisar.





Os limites de Anísio
Aqui acontece a virada crítica. Por mais visionário, Anísio pensava dentro de um horizonte histórico 
específico, com pressupostos que hoje precisam ser problematizados.

O projeto de Anísio

Nacional-desenvolvimentista

Moderno

Universalista

Questões que ele não previu

Colonialidade do saber e do poder

Concentração tecnológica em poucas 
corporações

O domínio das grandes plataformas

A economia e a propriedade dos dados

A geopolítica das tecnologias



O desafio educacional
Diante desse cenário, a educação enfrenta uma tarefa que vai muito além da instrumentalização. Não basta ensinar a 
usar a IA. É preciso formar sujeitos capazes de pensar com 4 e apesar 4 dela.

1

Pensamento crítico
Avaliar fontes, intenções e limites das respostas 
automatizadas.

2

Autonomia
Decidir e aprender de forma independente.

3

Discernimento
Distinguir o relevante do superficial.

4

Pluralidade cultural
Reconhecer e valorizar múltiplos saberes e 
perspectivas.



Pedagogia de contexto

A IA generaliza.
A escola 
contextualiza.

O papel da escola é relacionar:
Conhecimento
Território
Cultura

Experiência
Comunidade

Enquanto os modelos de IA operam na abstração e na média estatística, a escola atua no concreto 4 no encontro 
entre saber universal e vida situada.



O que a IA não possui
Há dimensões da experiência educativa que escapam por completo aos algoritmos. A IA processa informação, mas não 
vive o mundo.

O território

A comunidade

A história local

Os afetos

A experiência escolar concreta

Por isso o professor continua central: ele habita a vida que a máquina apenas descreve.





O professor na era das IAs
O docente que emerge desse cenário é multifacetado. Mais do que transmitir conteúdos, ele se 
torna o elo entre as inteligências artificiais e a riqueza dos contextos humanos.

Mediador Curador

Articulador de contextos Formador de critérios

Orientador ético Promotor da convivência



Conclusão
A questão não é se a IA substituirá os professores. A 
questão é que tipo de educação e que tipo de 
sociedade queremos construir com ela.

Na era das IAs, o professor torna-se menos 
importante como transmissor de respostas e 
mais importante como mediador de contextos, 
valores e formas de vida.


